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RESUMO 

Objetivo: avaliar a prevalência de sobrepeso e obesidade e a associação com o nível socioeconômico de 
universitários. Método: estudo quantitativo, transversal, realizado em uma universidade pública, com 550 
universitários de ambos os sexos e idade entre os 18 e 51 anos. O estado nutricional foi estimado por meio do 
Índice de Massa Corporal e o nível socioeconômico, por meio de um questionário padronizado. Os dados foram 
analisados no software SPSS 20.0 e apresentados em uma figura e tabelas. Resultados: a maioria dos 
universitários era mulheres (66,2%). A prevalência de excesso de peso foi de 20,4%. Os universitários 
classificados no nível socioeconômico médio e alto apresentaram 2,86 e 3,46 mais chances de desenvolver 
excesso de peso, respectivamente. Conclusão: os universitários apresentaram considerável prevalência de 
excesso de peso e os indivíduos, nos níveis socioeconômicos mais elevados, tinham maiores chances de 
sobrepeso e obesidade. Descritores: Obesidade; Sobrepeso; Estudantes. 

ABSTRACT 

Objective: to evaluate the prevalence of overweight and obesity and the association with the socioeconomic 
level of university students. Method: a quantitative cross-sectional study carried out in a public university 
with 550 university students of both sexes and aged between 18 and 51 years. Nutritional status was 
estimated using the Body Mass Index and the socioeconomic level, using a standardized questionnaire. The 
data was analyzed in SPSS software 20.0 and presented in a figure and tables. Results: the majority of 
university students were women (66.2%). The prevalence of overweight was 20.4%. The students classified in 
the middle and high socioeconomic levels presented 2.86 and 3.46 more chances of developing excess weight, 
respectively. Conclusion: university students presented a considerable prevalence of overweight and 
individuals at higher socioeconomic levels were more likely to be overweight and obese. Descriptors: 
Obesity; Overweight; Students. 

RESUMEN 

Objetivo: evaluar la prevalencia de sobrepeso y obesidad y la asociación con el nivel socioeconómico de 
universitarios. Método: estudio cuantitativo, transversal, realizado en una universidad pública, con 550 
universitarios de ambos sexos y edad entre los 18 y 51 años. El estado nutricional fue estimado por medio del 
Índice de Masa Corporal y el nivel socioeconómico, a través de un cuestionario estandarizado. Los datos 
fueron analizados en el software SPSS 20.0 y presentados en una figura y tablas. Resultados: la mayoría de 
los universitarios eran mujeres (66,2%). La prevalencia de sobrepeso fue del 20,4%. Los universitarios 
clasificados en el nivel socioeconómico medio y alto presentaron 2,86 y 3,46 más posibilidades de desarrollar 
exceso de peso, respectivamente. Conclusión: los universitarios presentaron una considerable prevalencia de 
exceso de peso, y los individuos, en los niveles socioeconómicos más elevados, tenían mayores posibilidades 
de sobrepeso y obesidad. Descriptores: Obesidad; Sobrepeso; Estudiantes.  
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A obesidade e o sobrepeso representam 

uma epidemia global, com crescente carga, 

especialmente, em países em 

desenvolvimento.1 No Brasil, a elevada 

prevalência de obesidade tem contribuído 

diretamente nos gastos públicos relacionados 

ao tratamento da doença e de suas 

comorbidades.1-2 

No contexto da epidemiologia da 

obesidade, vários fatores de risco são listados 

como moderadores dessa epidemia.3 Em 

particular, quando considerado o nível 

socioeconômico na distribuição do excesso de 

peso e obesidade, têm sido observadas 

divergências entre os diferentes estratos 

sociais da população.4-5 

No caso de estudantes universitários, é 

interessante observar que, apesar da 

escolaridade, esse grupo é apontado por 

apresentar elevada prevalência de fatores de 

risco à saúde, incluindo o excesso de peso.6-8 

Com relação a fatores socioeconômicos, em 

pesquisa onde foram avaliados universitários 

de 22 países, constatou-se que a condição 

financeira familiar e a classificação econômica 

do país de origem foram associadas com o 

excesso de peso e a obesidade.9  

No Brasil, investigações com esse grupo 

têm encontrado prevalências expressivas de 

sobrepeso e obesidade.10-1 Porém, ainda são 

limitadas informações, na região e Estado 

deste estudo, acerca da relação dessas 

variáveis com o nível socioeconômico em 

grupos de adultos jovens, como os 

universitários.   

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a 

prevalência de sobrepeso e obesidade e sua 

associação com o nível socioeconômico de 

universitários. 

 

Este estudo faz parte do projeto de 

pesquisa intitulado <<Síndrome Metabólica 

entre Universitários: Prevalência e 

Intervenções Educativas>> realizado em 

instituição pública de ensino superior na 

cidade de Picos (PI), Brasil. 

Estudo quantitativo, descritivo, de 

delineamento transversal. A população foi 

constituída de 2.868 universitários, de ambos 

os sexos, matriculados no período de 

realização da pesquisa. O tamanho da amostra 

foi calculado por meio de fórmula para 

populações finitas, considerando um nível de 

significância (α=0,05) e o erro amostral 

relativo de 8% (erro absoluto=4%), t25% = 

1,96. A amostra foi estimada em 500 

participantes. Considerando uma taxa de 10% 

de perdas de informações em questionários, 

por meio de respostas erradas e/ou 

incompletas, o tamanho definitivo totalizou 

550. A amostra foi estratificada entre os nove 

cursos de graduação oferecidos pela 

instituição, para assegurar sua 

representatividade. 

Critérios de inclusão: estar regularmente 

matriculado em um dos cursos da referida 

instituição; ter idade a partir de18 anos e não 

apresentar diagnóstico confirmado de alguma 

doença crônica. 

Os dados foram coletados no período 

dezembro/2012 a março/2013. O instrumento 

utilizado foi um questionário semiestruturado 

envolvendo sexo, idade, nível econômico e 

dados antropométricos (peso, altura, índice 

de massa corporal).  

As medidas antropométricas foram 

realizadas com o estudante usando roupa leve 

e descalço. O peso foi aferido utilizando 

balança digital com precisão de 0,1 kg e 

capacidade para 120 kg. A altura, por meio de 

fita métrica com precisão de um milímetro, 

fixada verticalmente em uma parede lisa. O 

estado nutricional foi classificado pelo Índice 

de Massa Corporal (IMC), com base nos pontos 

de corte propostos pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS).12 O termo excesso de peso foi 

usado para agrupar os indivíduos com 

sobrepeso e obesidade. 

O nível socioeconômico foi avaliado 

segundo o Critério de Classificação Econômica 

Brasil, da Associação Brasileira de Empresas 

de Pesquisa (ABEP),13 quanto ao poder de 

compra de uma população. A classificação foi 

realizada considerando as classes econômicas 

da ABEP E e D, como nível socioeconômico 

baixo; C, como médio; B e A, como alto. 

O processamento e a análise dos dados 

foram realizados por meio do programa 

Statistical Package for the Social Science®, 

versão 20.0, considerando o nível de 

significância de 5%. Os dados foram 

organizados por meio de estatística descritiva 

(frequência, média e desvio padrão). A 

normalidade dos dados foi aceita pelo teste 

de Kolmogorov-Smirnov. O teste de Person 

Chi-square com post hoc, de Bonferonni, foi 

realizado para verificar diferenças entre as 

variáveis categóricas. A análise de regressão 

logística, pelo método Forward de Wald, foi 

aplicada para estimar a Odds ratio (OR), entre 

nível econômico e excesso de peso, ajustada 

para o sexo e idade. 

O projeto do estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Piauí (UFPI), conforme CAAE 

0408.0.045.000-11 e todos os participantes 

INTRODUÇÃO 

MÉTODO 
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assinaram um Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido. 

 

A caracterização da amostra, de acordo 

com as variáveis avaliadas, está apresentada 

na Tabela 1. 

Foram incluídos 550 estudantes 

universitários (66,2% mulheres), com idade 

entre 18 e 51 anos e média de 22,6 anos 

(±4,42), sendo a maioria (51,8%) pertencente 

à classe econômica C (C1+C2).  

Com relação ao estado nutricional, a 

prevalência de excesso de peso foi de 20,4%. 

Destes, 15,5% com sobrepeso e 4,9%, 

obesidade (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Distribuição da amostra, de acordo as variáveis avaliadas. Picos 
(PI), Brasil, 2013. 

Variável n % 

Sexo   
   Masculino 186 33,8 
   Feminino 364 66,2 
Estado Nutricional   
   Normal 438 79,6 
   Sobrepeso 85 15,5 
   Obesidade 27 4,9 
Curso   
   Saúde 223 40,6 
   Humanas 236 42,9 
   Exatas 91 16,5 
Classe econômica    
   A (A1+A2) 11 2,0 
   B (B1+B2) 186 33,8 
   C (C1+C2) 285 51,8 
   D-E 68 12,4 

 

A avaliação do estado nutricional, segundo 

o sexo dos universitários, mostrou que o 

sobrepeso e a obesidade foram 

significativamente predominantes nos 

universitários do sexo masculino (p<0,05), 

conforme observado na Figura 1.
 

 

 
Figura 1. Estado nutricional, segundo o sexo dos universitários. 

*Person Chi-square com post hoc de Bonferonni entre estado nutricional e 

sexo dos universitários. 
 

A tabela 2 apresenta a distribuição do 

estado nutricional, de acordo com os níveis 

socioeconômicos, de estudantes universitários 

por sexo. Não foram observadas diferenças 

para ambos os sexos (p>0,05).  

 

Tabela 2. Estado nutricional, de acordo com os níveis socioeconômicos, de universitários por 

sexo. Picos (PI), Brasil, 2013. 

Nível 

socioeconômico 

Masculino Feminino 

Normal Excesso de 

peso 

 Normal Excesso 

de peso 

 

n % n %  n % n %  

Baixo 14 7,5 7 3,8 X²=0,120 

p=0,942 

43 11,8 4 1,1 X²=1,644 

p=0,440 Médio 90 48,4 51 27,4 248 68,1 36 9,9 

Alto 16 8,6 8 4,3 27 7,4 6 1,7 

 

RESULTADOS 
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Na análise de regressão, verificou-se que os 

universitários, do nível socioeconômico médio 

e alto, tinham 2,86 e 3,46 mais chances de 

desenvolver excesso de peso, 

respectivamente. Além disso, a chance de 

desenvolver sobrepeso e/ou obesidade foi de 

1,11 vez para cada ano de vida dos 

universitários avaliados (Tabela 3). 
 

Tabela 3. Razão de chances de sobrepeso/obesidade, de acordo com os níveis 
socioeconômicos dos universitários. Picos (PI), Brasil, 2013. 

Variável Sobrepeso/obesidade p 

OR (IC95%) 

Idade 1,11 (1,06-1,16) 0,000 
Nível socioeconômico    
         Baixo 1  
         Médio 2,86 (1,11-7,39) 0,030 
         Alto 3,46 (2,18-5,49) 0,000 

 

 

Este estudo avaliou a prevalência de 

sobrepeso e obesidade e sua associação com o 

nível socioeconômico de estudantes de uma 

universidade pública da região centro-sul do 

Piauí (PI), Brasil.  

A caracterização dos universitários, 

descrita nesta pesquisa, é semelhante a um 

estudo realizado na Colômbia, onde 

predominaram estudantes do sexo feminino e 

concentradas nas classes econômicas mais 

baixas.14 

A prevalência de excesso de peso (20,4%) e 

obesidade (4,9%), encontrada nesta pesquisa, 

é similar à relatada em outros estudos 

conduzidos com estudantes universitários.15-6   

O impacto do sobrepeso e da obesidade na 

saúde metabólica é conhecido na literatura, 

principalmente, por aumentar o risco de 

outras doenças.17-8 Nesse contexto, é oportuno 

destacar que esse grupo tem sido associado a 

comportamentos de risco que podem 

contribuir com o desenvolvimento da 

obesidade. Por exemplo, uma pesquisa que 

avaliou a prática de atividade física por 

universitários, de diferentes áreas 

acadêmicas, constatou que 77,2% eram 

sedentários.19 Já um estudo realizado, com 

amostra representativa de universitários de 26 

países, observou um consumo alimentar 

inadequado de frutas e hortaliças por parte 

desse grupo.20 

Quanto à relação entre o estado nutricional 

e nível socioeconômico dos indivíduos, este 

estudo mostrou que estudantes universitários, 

classificados no nível socioeconômico médio e 

alto, apresentaram mais chances de sobrepeso 

e obesidade. Corroborando, estudo realizado 

com universitários da região Nordeste do 

Brasil verificou maior proporção de excesso de 

peso, sem diferença significativa, nos estratos 

econômicos mais elevados, sendo 31,1% e 

26,0% para as classes A e B, 

respectivamente.21  

De forma geral, considerando a 

escolaridade desse grupo, destaca-se que o 

nível educacional tem sido inversamente 

relacionado com o excesso de peso em alguns 

países.4 No entanto, em crianças escolares, 

também se observa maior prevalência de 

excesso de peso em famílias com maior poder 

aquisitivo.22 Desse modo, parece que outros 

fatores também possam estar envolvidos na 

relação obesidade e nível socioeconômico. 

No caso de estudantes universitários, 

também é fundamental observar parâmetros 

comportamentais relacionados à etiologia da 

obesidade. Em pesquisas anteriores deste 

grupo de pesquisa, constatou-se elevada 

prevalência de sedentarismo por parte desses 

estudantes.11 Contudo, seria necessária a 

avaliação de outros fatores, como o consumo 

alimentar, para melhor entendimento dessa 

relação. Assim, sugere-se que estudos futuros, 

conduzidos com esse grupo, incluam outras 

variáveis de confundimento, como as listadas 

anteriormente. E, ainda, pesquisas que 

busquem estabelecer relação de causa e 

efeito entre as variáveis estudadas.  

 

Os achados deste estudo demonstraram 

considerável prevalência de sobrepeso e 

obesidade nos estudantes universitários 

avaliados. Além disso, o risco de desenvolver 

o excesso de peso foi maior nos níveis 

socioeconômico médio e alto neste estudo.  

O grupo estudado foi composto, 

predominante, por adultos jovens e com grau 

educacional elevado. Sugere-se a necessidade 

da implantação de medidas intervencionistas, 

no ambiente de ensino, que incluam planos de 

incentivo à adoção de padrões alimentares 

adequados e exercício físico regular, com o 

intuito de reduzir fatores de risco à obesidade 

e doenças relacionadas voltadas a esse grupo. 
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